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A Organização 
 

Introdução 

 

O relatório de atividades e contas da Associação Nacional para o Estudo e a 

Intervenção na Sobredotação (ANEIS), relativo ao ano 2016, define as linhas 

estratégicas de atuação na prossecução dos objetivos definidos para responder às 

necessidades da organização e das diferentes partes interessadas. As atividades 

apresentadas foram definidas tendo em conta a Missão, Visão e Valores da Associação. 

Face às exigências económicas e sociais atuais e futuras, as atividades planeadas em 

2016 tiveram em consideração a otimização dos serviços prestados através da 

racionalização dos recursos existentes, a dinamização das atividades e o recurso a 

diferentes formas e fontes de financiamento. As atividades desenvolvidas em 2016 

tiveram em conta critérios de eficiência, eficácia, qualidade e excelência, tendo em vista 

alcançar uma organização sustentável por via da sua ação com o objetivo de aumentar 

quer o desempenho, quer a notoriedade nas partes interessadas, cumprindo assim a sua 

missão claramente definida.  

 

A Associação | Enquadramento 

 

A Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na Sobredotação (ANEIS) 

foi criada em dezembro de 1998 por iniciativa de professores, psicólogos e estudantes. 

Progressivamente, a ANEIS passou a contar com o apoio técnico de alguns académicos 

nas áreas da Psicologia e das Ciências da Educação, assim como passou a integrar 

alguns pais.  

Para os seus órgãos sociais foram designados associados de todo o País e, 

sobretudo, pessoas com ligação a esta temática, inclusive dirigentes de outras 

associações na área da sobredotação. 

Tem desenvolvido desde a sua criação um vasto leque de atividades e serviços, 

contando com o envolvimento de pais, professores, psicólogos, outros técnicos e 

interessados no tema, num trabalho de cooperação e parceria, de caráter voluntário. 
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Inicialmente sediada e centralizada em Braga, rapidamente esta associação criou 

diversas delegações distribuídas de Norte a Sul do País. 

Simultaneamente, reconhecendo o papel e a representatividade dos pais na 

dinâmica e vida desta associação, constituiu-se o Conselho Nacional de Pais da ANEIS 

(CNP), um órgão com autonomia e regulamento interno próprios, ainda que vinculado, 

obviamente, aos objetivos da ANEIS. 

As principais atividades da ANEIS durante os primeiros anos de vigência 

incidiram em duas áreas: 

1. A formação dos seus próprios quadros; 

2. A sensibilizarão e formação de educadores, professores e pais. 

Neste sentido, foram organizados diversos seminários e cursos de formação, a par 

de vários colóquios e debates organizados nas próprias escolas básicas e secundárias. 

Algumas comunicações dos seminários encontram-se publicadas. 

Dos cursos de formação orientados por especialistas estrangeiros ficou-nos um 

espólio de documentação técnica e um conjunto de competências importantes a quem 

deseja investigar e intervir no domínio da identificação e do apoio educativo 

desenvolvimental dos alunos sobredotados. 

Esta e outra documentação passou a integrar o espólio bibliográfico da ANEIS, 

disponível aos associados e interessados na temática da Sobredotação. 

A sensibilização dos responsáveis educativos e da opinião pública em geral foi 

ainda consumada através de algumas notícias publicadas e presença em alguns 

programas nos mídia. Esta preocupação com a formação e a sensibilização de 

encarregados de educação e profissionais prolonga-se no presente. Assim, e já por 

solicitação de escolas e associações de pais e professores, várias iniciativas de formação 

e divulgação foram tendo lugar.  

Em finais de 1999 a ANEIS foi avançando para a prestação de outros serviços 

técnicos às famílias e escolas, nomeadamente:  

1. Consultadoria psicoeducacional; 

2. Identificação e avaliação;  

3. Consulta psicológica. 

Até ao momento, foram realizados 15 congressos anuais, quer nacionais quer 

internacionais, contando com a presença de especialistas de renome internacional, que 



  
 
 
 

 
4  

Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na Sobredotação 

Instituição Particular de Solidariedade Social 

Rua de S. Geraldo, n.º 41 | 4700-041 | Braga 

 

colocam a ANEIS no panorama internacional, como um parceiro especialista na 

investigação e na intervenção nas altas capacidades e sobredotação.  

Em assembleia geral da ANEIS, entendeu-se a necessidade de reforçar os apoios 

técnicos e sociais, em particular no diagnóstico e intervenção com crianças e jovens 

com características de sobredotação, talento e precocidade, passando por 

incrementar/criar apoio psicológico, terapêutico e de ação social juntos dos clientes e 

respetivas famílias. A ANEIS reforçou assim o seu papel, através do seu 

reconhecimento enquanto IPSS – Instituição Particular de Solidariedade Social, o que 

aconteceu em outubro do ano transato. 

 

Missão e Objetivos 

 

A ANEIS desenvolve e presta apoios à infância e juventude com características de 

sobredotação e suas famílias. Secundariamente, a associação promove estudos e 

intervenção no campo da sobredotação, nas múltiplas áreas de capacidade e atividade 

humana - intelectual, motor, académico, social, artístico, mecânico e emocional - tendo 

em vista o desenvolvimento integral, a melhoria da qualidade de vida e a inclusão social 

e escolar. 

Para a realização dos seus objectivos, a ANEIS desenvolveu um conjunto de 

serviços, tais como:    

a) Centro de atividades de tempos livres, tendo em vista: 

i) Criar um ambiente favorável ao desenvolvimento de cada criança ou jovem 

com características de sobredotação, talento e precocidade, de forma a ser 

capaz de se situar e expressar num clima de compreensão, respeito e aceitação 

de cada um;  

ii) Colaborar na socialização de cada criança ou jovem com características de 

sobredotação, talento e precocidade, através da participação na vida em grupo, 

desenvolvendo projetos que possam escolher e em que possam participar 

voluntariamente, tendo em conta as suas características e tendo como base o 

maior respeito pela pessoa.  

iii) Melhorar a situação social e educativa e a qualidade de vida da criança e do 

jovem com características de sobredotação, talento e precocidade; 
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iv) Potenciar a interação e a integração social das crianças e jovens com 

características de sobredotação, talento e precocidade. 

b) Centro de apoio familiar e de aconselhamento parental, tendo em vista:  

i) Promover o estudo e a avaliação de famílias com crianças e jovens com 

características de sobredotação, talento e precocidade em risco psicológico e 

social;  

ii) Assegurar a satisfação das necessidades de foro educativo, psicológico, 

social e emocional das crianças e jovens com características de sobredotação, 

talento e precocidade;  

iii) Reforçar as competências pessoais das famílias das crianças e jovens com 

características de sobredotação, talento e precocidade;  

iv) Servir de intermediário entre a família com crianças e jovens com 

características de sobredotação, talento e precocidade e os serviços envolvidos 

para facilitar a comunicação, potenciar contactos e promover a solução de 

eventuais dificuldades. 

c) Intervenção na precocidade, no âmbito educativo, psicológico e social, 

desenvolvendo actividades de estimulação motora, cognitiva, emocional e 

social da criança com precocidade intelectual e respondendo às necessidades 

intelectuais e socioemocionais associadas às capacidades excecionais em 

idade pré-escolar.  

 

A ANEIS desenvolveu, ainda, as seguintes atividades instrumentais:    

a) Sensibilização da opinião pública e da população em geral; 

b) Implementação de programas de enriquecimento e atividades lúdicas/lazer, 

nomeadamente o Programa de Enriquecimento nos Domínios da Aptidão, 

Interesse e Socialização (PEDAIS); 

c) Consulta psicoeducacional de crianças e jovens;  

d) Consultadoria junto de instituições e pessoas singulares; 

e) Realização de estudos e emissão de pareceres na área; 

f) Conceção e validação de instrumentos para a identificação e atendimento de 

crianças e jovens com características de sobredotação e talento; 

g) Formação e aconselhamento dos técnicos de educação e famílias;  
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h) Edição de material bibliográfico ou instrumentos de trabalho; 

i) Criação de estruturas e equipamentos adequados à intervenção nos diferentes 

domínios de apoio. 
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Atividades Desenvolvidas em 2016 
 

 Sensibilização | Divulgação | Formação 

 

Durante o ano 2016 a ANEIS desenvolveu várias atividades de sensibilização, 

divulgação e formação, junto da comunidade e dos seus associados. Simultaneamente 

apresentou comunicações em diversos congressos nacionais e internacionais.  

No que diz respeito à formação, salientamos o Congresso Internacional ANEIS 

2016 “Sobredotação: Saberes Consolidados e Desenvolvimentos Promissores”, que 

decorreu na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de 

Coimbra, nos dias 13 e 14 de maio, tendo proporcionado o intercâmbio entre 

investigadores e profissionais nas áreas do Ensino, Educação e Psicologia; permitindo o 

debate de resultados de projetos de investigação e de intervenção educativa; aprofundar 

a multidisciplinaridade nas problemáticas educativas e nas Ciências da Educação, bem 

como contribuir para a melhoria do sistema educativo formal e informal, e para a 

formação dos seus diferentes agentes. 

Ainda no que concerne à formação, a ANEIS, integrou o painel “Boas Práticas 

Educativas” nas X Jornadas da Educação “Da escola que temos à escola que queremos” 

realizado nos dias 11 e 12 de novembro, no Auditório da Biblioteca Municipal de Santa 

Maria da Feira; organizou o Seminário Sobredotação: desafios na identificação e na 

intervenção, que decorreu no dia 13 de fevereiro, no Auditório da EDP, no Porto. 

Apresentou comunicações no I Congreso Internacional: Nuevas Perspectivas en el 

estudio de la superdotación y el talento, de 18 a 20 de fevereiro na Universidade de 

Múrcia (Espanha) e simultaneamente no 3º Congresso da Ordem dos Psicólogos 

Portugueses realizado de 28 de setembro a 1 de outubro, no Porto, bem como no 4th 

International Congress of Educational Sciences and Development, que decorreu em 

Santiago de Compostela de 23 a 25 de Junho e no II Congresso Internacional 

Envolvimento dos Alunos da Escola: Perspectivas da Psicologia e Educação, realizado 

no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, de 11 a 13 de Julho. Na sequência 

de eventos participou no seminário internacional “A educação do futuro está aqui” que 

se realizou em 11 de julho, no Auditório da Paróquia de S. Cristovão de Mafamude, em 
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Vila Nova de Gaia e no Ciclo de Conferências Especial Beiriz “Compreender para 

Atender na Escola Inclusiva”, realizada no Auditório do Agrupamento de Escolas 

Campo Aberto, em Beiriz, no dia 4 de maio. Na continuidade participou no 4º Encontro 

Psicologia em Contexto Educativo, que decorreu a 29 de abril, na Escola Superior Artes 

e Design do Instituto Politécnico de Leiria e no Seminário “A caminho da excelência” 

que decorreu na Escola Secundária Fontes Pereira de Melo, no dia 19 de abril; entre 

muitas outras acções de formação em escolas e outros agentes educativos e de âmbito 

nacional e internacional. 

Quanto à divulgação e sensibilização, a ANEIS, promoveu junto da comunidade 

em geral várias ações, principalmente nas comunidades escolares e familiares.  

Junto dos meios de comunicação social, dado o trabalho relevante da ANEIS, 

participamos em programas televisivos, concedemos entrevistas para jornais e revistas e 

produzimos artigos de opinião, entre outros. De salientar a participação na reportagem 

Especial SIC “O meu lugar não é aqui”, apresentada em dezembro 

(http://sicnoticias.sapo.pt/programas/reportagemespecial/2016-12-01-O-meu-lugar-nao-

e-aqui) e no programa Sociedade Civil “Jovens Prodígios” 

(http://www.rtp.pt/play/p1981/e218964/sociedade-civil).  

Ainda no que concerne à divulgação, a ANEIS, está presente nas redes sociais 

aproximando-se assim dos pais, das crianças e jovens e da comunidade em geral 

(https://www.facebook.com/DelegacaoportoANEIS/?fref=ts; 

https://www.facebook.com/DelBragaAneis/?fref=ts; 

https://www.facebook.com/AneisLisboa/?fref=ts) 

Também o site se apresenta como um meio de divulgação do trabalho realizado e 

das publicações produzidas (https://www.aneis.org/). 

No fim do ano, a ANEIS, editou, em formato digital, mais um número da revista 

científica “Sobredotação” que é editada anualmente. Pretende-se com esta revista 

divulgar junto dos profissionais e da opinião pública os estudos realizados em Portugal 

e no estrangeiro na área da sobredotação. Enquanto revista científica “Sobredotação” 

pretende contribuir para o aumento da investigação, mas igualmente proporcionar um 

espaço de reflexão crítica sobre as questões em aberto relativas à definição de 

sobredotação ou aos modelos e formas concretas de avaliação e de intervenção nesta 
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área. Na revista “Sobredotação” são publicados artigos em língua portuguesa, espanhola 

e inglesa (https://www.aneis.org/wp-content/uploads/2017/02/sobredotacao2016.pdf). 

 

Pareceres | Consultadoria 

 

A ANEIS tem como um dos seus principais objetivos o estudo e a intervenção na 

sobredotação e no talento, junto da comunidade escolar. Para tal, no ano 2016, 

continuou o seu trabalho de consultadoria e emissão de pareceres junto do Ministério da 

Educação, Direção Geral da Educação; DGEstE- Direção-Geral dos Estabelecimentos 

Escolares, Escolas Públicas e Privadas e outras instituições que a nós recorrem.   

De evidenciar a participação na Audição Pública sobre Necessidades Educativas 

Especiais, Deficiência e Escolaridade Obrigatória, realizada a 26 de abril a convite do 

Grupo de Trabalho de Educação Especial, da Comissão Parlamentar de Educação e 

Ciência na Assembleia da República. 

(http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheAudicao.aspx?BID=

101908) 

De relevar a proposta de alteração legislativa “ Afirmar uma filosofia e definir 

uma política para os alunos com características de sobredotação e talento”, 

apresentada pela ANEIS em agosto de 2016, no Ministério da Educação, tendo sido 

recebidos pelo Sr. Secretário de Estado Professor Doutor João Costa e pela sua equipa. 

Esta mesma proposta refletia um conjunto de preocupações e dificuldades que a escola, 

associação e encarregados de educação enfrentam diariamente.     

Aproveitou-se este momento para reivindicar a criação de legislação específica, 

destinada aos alunos a frequentar escolas/agrupamentos de escolas públicas e privadas 

desde o pré-escolar ao ensino secundário, que evidenciem características de 

precocidade, sobredotação ou talentos específicos. Propusemos que esta legislação 

específica não fosse integrada na lei que regulamenta a Educação Especial, pois estes 

alunos sobredotados e talentosos não possuem limitações significativas e permanentes 

ao nível da atividade e da participação, mas sim necessidades educativas específicas 

relacionadas com as capacidades excecionais que apresentam. Em síntese, foi dito que a 

alteração do vigente Sistema Educativo Português com vista a inclusão de alunos com 

características de precocidade, sobredotação ou talentos específicos no regime de 

http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheAudicao.aspx?BID=101908
http://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheAudicao.aspx?BID=101908
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Necessidades Educativas Específicas é uma necessidade premente, que motivará uma 

mudança de paradigma. Sendo imprescindível que em cada escola se instituam 

comunidades verdadeiramente aptas a lidar com a diversidade da excelência e 

timonadas para a construção de contextos sociais inclusivos. Sendo primordial afinar 

respostas educativas em harmonia com as necessidades de todos e cada um dos alunos. 

A justiça educativa consegue-se atendendo de forma diferenciada e equitativa a todos de 

acordo com as suas potencialidades e necessidades. Só assim se poderá afirmar que a 

escola reconhece, acarinha e respeita a sua diferença, como procura fazer relativamente 

aos estudantes que se caracterizam por outro tipo de diferenças. E neste caso com 

implicações que também se refletem no próprio estado e no avanço do mesmo, pois 

estes estudantes podem contribuir para reposicionar o país numa rota de progresso, de 

dignidade, de respeito e admiração. Nada é mais injusto em termos educativos, do que 

tratar os diferentes de forma igual…ou cuidar, apenas, de alguns diferentes! Nunca a 

diferença foi capaz de criar a igualdade de oportunidades.    

Foi referido ainda que a legislação atual, não oferece resposta e/ou oportunidades 

à realidade destas crianças e jovens, que tem o direito ao respeito enquanto seres 

humanos, sendo imperativo que a legislação se adeqúe a esta realidade permitindo que 

escolas, profissionais e encarregados de educação, de forma consciente e em conjunto, 

possam suprir pelas necessidades dos seus jovens, permitindo-lhes serem aceites nesta 

sociedade e se sentirem integrados nela, existindo assim respeito recíproco.         

Ainda durante 2016, a ANEIS formalizou a candidatura “European Talent Point” 

tendo a mesma sido aprovada pela ECHA – European Council for High Ability, 

reconhecendo o trabalho realizado da “Associação Nacional para o Estudo e a 

Intervenção na Sobredotação” de há uns anos a esta parte.  

Como membro integrante desta rede, a ANEIS irá partilhar estudos, boas práticas 

e ferramentas acerca da Sobredotação e Talento, bem como realizar intercâmbios de 

crianças e jovens de outros centros europeus.   

Simultaneamente, a ANEIS integra a REINEVA – Red Internacional de 

Investigación, Intervención y Evaluación en Altas Capacidades Intelectuales 

(http://reineva.gtisd.net/pt/apresentacao/). Foi incumbida a ANEIS por parte da Direção-

Geral de Educação (DGE), a elaboração do guia para professores e educadores – Altas 

Capacidades e Sobredotação: Compreender, Identificar e Atuar 
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(https://www.aneis.org/guia/; http://www.dge.mec.pt/publicacoes-da-dseeas; 

http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/EEspecial/guia_sobredotados.pdf). Com esta 

publicação pretendeu-se sensibilizar os professores e educadores para as questões das 

altas capacidades e sobredotação, contribuindo para um maior conhecimento das 

características e necessidades das crianças sobredotadas em idade pré-escolar e escolar, 

bem como para o conhecimento de propostas educativas mais ajustadas àquelas 

características e necessidades.       

  

Consultas Psicoeducacionais | Avaliação Especializada 

 

Através dos seus técnicos especializados, nomeadamente psicólogos, a ANEIS, 

durante 2016 continuou o seu processo de consultas junto de crianças, jovens e pais. 

Estas consultas foram asseguradas por cada uma das delegações, procedendo-se também 

à sinalização e diagnóstico de vários jovens com características de sobredotação e 

talento. 

 

Programas de Enriquecimento 

 

O PEDAIS – Programa de Enriquecimento em Domínios da Aptidão, Interesse e 

Socialização, é um programa de enriquecimento para crianças e jovens com 

características de sobredotação, talento e precocidade, que consiste na abordagem de 

temas e atividades qualitativamente diferentes dos previstos no currículo regular, com o 

objetivo de aprofundar e diversificar as aprendizagens dos alunos, em função dos seus 

interesses, aptidões e necessidades educativas. Providenciando, ainda, respostas para 

pais, professores e psicólogos que lidam com estas crianças, nunca descurando 

momentos de disseminação na comunidade (tabela 1). 

 

 

Tabela 1. Caraterização sumária do PEDAIS e das valências da ANEIS 

Avaliação Psicoeducativa 

Identificação e diagnóstico de crianças e jovens com características de sobredotação, talento e 

precocidade.  



  
 
 
 

 
12  

Associação Nacional para o Estudo e a Intervenção na Sobredotação 

Instituição Particular de Solidariedade Social 

Rua de S. Geraldo, n.º 41 | 4700-041 | Braga 

 

Consultadoria e Formação 

Promoção de ações de consultadoria e formação de familiares, em especial dos pais destas 

crianças e jovens, de professores, de psicólogos, e de outros profissionais da educação. 

Sensibilização da comunidade 

Promoção do reconhecimento das caraterísticas e necessidades destas crianças e jovens. 

Disseminação e divulgação do projeto e das suas atividades, que promovem o desenvolvimento 

das capacidades excecionais destas crianças e jovens. 

Atividades de Enriquecimento 

Áreas 

desenvolvidas 

Modalidades Objetivos Funcionamento 

- Aptidões 

individuais; 

- Temáticas de 

interesse; 

- Competências 

pessoais, sociais e 

emocionais.  

 

- Atividades para 

desenvolver 

competências 

psicossociais e 

pedagógicas (palestras, 

visitas de estudo, etc.); 

- Projetos individuais ou 

em grupo.  

 

- Aprofundar 

conhecimentos e 

competências; 

- Diversificar as 

áreas de interesse 

pessoal e 

vocacional; 

- Promover a 

criatividade e a 

interação. 

- Periodicidade: semanal, 

aos sábados; 

- Horário: 9:45h - 

12:45h. 

 

Os programas de enriquecimento tem a finalidade de desenvolver três áreas 

fundamentais das crianças e jovens com caraterísticas de sobredotação: as aptidões 

individuais, as temáticas de interesse e as competências pessoais e sociais. Tendo por 

base o Modelo Triádico de Enriquecimento de Renzulli (2004, 2009), as atividades do 

PEDAIS são criadas de forma a desenvolverem as habilidades cognitivas de nível 

superior, a enfatizarem o processo de aprendizagem mais que o conteúdo, bem como 

promover outras áreas do desenvolvimento que não exclusivamente a cognição e a 

aprendizagem (tabela 2). Considerando a perspetiva de Gagné (2009), o PEDAIS 

sustenta-se nas capacidades naturais dos alunos e nos seus catalisadores intrapessoais, 

dos quais se destaca a motivação. O programa funciona como um catalisador ambiental, 

uma provisão de enriquecimento, na medida que tenta atuar ao nível do 

desenvolvimento das capacidades naturais dos participantes sobredotados e talentosos.  

Considerando que os interesses do público-alvo se situam ao nível de temáticas 

mais relacionadas com as ciências, adotou-se na metodologia de projeto uma perspetiva 

educacional CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), não descurando a 

necessidade de promoção de competências pessoais, sociais e emocionais.  
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Tabela 2. Tipologia de atividades do PEDAIS segundo o Modelo Triádico de 

Enriquecimento de Renzulli (2004, 2009). 

Exemplo de Atividades de Enriquecimento 

Tipo I  Tipo II Tipo III 

- Palestras sobre diversos 

temas (p.e., Astronomia, 

Biologia, etc.); 

- Visualização de filmes 

temáticos, com debate; 

- Visitas de estudo. 

- Mini-projetos de 

investigação sobre problemas 

reais (p.e., respostas a 

perguntas sobre ciência, 

projetos criativos); 

- Atividades experimentais. 

- Construção, programação e 

competição robótica (por 

adolescentes participantes no 

programa). 

 

 

As atividades realizadas são planificadas pelas equipas técnicas da associação e 

implementadas pelos técnicos ou por especialistas de diferentes áreas do conhecimento. 

A avaliação das atividades é contínua, sendo utilizados instrumentos de registo próprios, 

de forma verificar o cumprimento dos objetivos, avaliar a adequação do programa, 

analisar o grau de satisfação dos participantes e averiguar o ganho a nível das 

aprendizagens.  

Com este programa, a ANEIS, tem conseguido proporcionar às crianças e jovens 

inscritos oportunidades não contempladas no sistema educativo formal; aprofundar o 

conhecimento e aptidão em diversas áreas, bem como diversificar as áreas de interesse 

pessoal, alargando assim o seu espectro vocacional, bem como desenvolver 

competências de relacionamento interpessoal.  

Durante o ano 2016, estes objetivos foram atingidos através de atividades e 

projetos desenvolvidos em várias áreas. De ressalvar o desenvolvimento de 

projetos/atividades na área das ciências, da robótica, das tecnologias, das artes, da 

educação emocional, do património e cultura, entre outros.  

Também em 2016, como em anos anteriores, a ANEIS levou a cabo o Campo de 

Férias ETC… (Estímulo ao Talento e à Cooperação, englobando um programa de 

atividades diversas, integradas em vários domínios, tais como: ciência e tecnologia, 

ambiente e saúde, desporto e lazer, e expressões artísticas. No decurso destes quatro 

dias, os participantes são orientados por uma equipa multidisciplinar com experiência 

nos diferentes domínios. 

Em 2016 o campo de férias da ANEIS realizou-se de 30 de junho a 3 de Julho na 

Quinta de Rilhadas, em Fafe. 
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Pretende-se com esta iniciativa da continuidade aos objetivos propostos pela 

ANEIS na linha dos programas de enriquecimento que desenvolve, bem como 

proporcionar o intercâmbio entre crianças e jovens de meios e culturas diversos, bem 

como participar em várias atividades desportivas, criativas e artísticas, estando em 

constante contacto com a natureza. 

 

Sócios  

 

Em 2016 a associação continuou o seu trabalho de angariação de fundos, através 

da inscrição de novos sócios, com pagamento de quota anual. A 31 de dezembro a 

associação contava com um total de 280 sócios.  
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Contas 2016 | Relatório 
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Parecer do Conselho Fiscal 
 

 

 

Braga, 13 de maio de 2017 

 

A Direção 

Alberto Fernando Moreira da Rocha  

Maria Cristina Palhares Crispiniano Vieira Sousa Ferreira  

Marcelino Arménio Martins Pereira  

Sara Bahia dos Santos Nogueira  

José Pedro Ferrão André Pereira da Trindade 

Ana Sofia Marques Melo  

Helena Alexandra António Fonseca 


